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ARTIGO

Em paralelo a pandemia da Covid-19, em que as perspectivas 
apontam para o Brasil ter a retomada mais lenta, comparado 
com outros 90% dos países, teremos a crise da saúde ambiental. 
Acompanhamos as redes sociais do agro brasileiras e também 
as manifestações da mídia internacional. No The Economist 
uma matéria tratava de “how big beef and soya firms can stop 
deforestation”, sobre como as grandes corporações da carne e da 
soja podem parar com o desmatamento.

Agora, surgem abaixo assinados de consumidores europeus 
para não comprar do Brasil. E mesmo na China, o maior cliente 
do país, a mídia começa a trazer notícias negativas sobre a soja 
brasileira, como ocorreu no South China Morning Post, um 
jornal do Jack Ma, dono do big negócio de ecommerce Ali Baba.

Isso tudo fica agravado pelo corte e mudança de diálogo do 
Brasil com a China, o que preocupa a liderança das organizações 
privadas brasileiras, responsáveis pela agroindustrialização, 
logística e comércio internacional.

Assim como os astronautas da Apollo 13, em abril de 1970, 
que mandaram a mensagem para a Nasa na terra: “Houston 
we have had a problem”. Neste pós-Covid-19, que se inicia 
com a nova safra 2020 a ser colhida em 2021, podemos dizer: 
“agronegócio, nós temos um problema”.

Ações existem, como “Seja Legal com a Amazônia”; 
pecuarista legal não desmata quem desmata é o ilegal; temos a 
coalizão clima, floresta e agricultura; e mesmo o Conselho da 
Amazônia sob comando do vice-presidente Hamilton Mourão. 
Além de diversos movimentos como pecuária sustentável da 
Amazônia; núcleos de bem-estar animal; sustentabilidade e 
responsabilidade social; sem citar o código florestal, carecendo 
agora da implementação do PRA – Programa de Regularização 
Ambiental.

O grande drama é que não estamos conseguindo criar uma 
contenção no lado negativo da nossa imagem mundial. E, ao 
mesmo tempo, não estamos conseguindo eficácia na aplicação 
da lei, nos casos dos crimes ambientais. Precisamos de uma 

organização da comunicação 
brasileira do agronegócio numa 
coalizão das lideranças público 
e privadas, e precisamos parar 
com os auto-detratores e auto-
predadores, numa Torre de 
Babel onde várias línguas se 
misturam e ninguém se acerta 
com ninguém.

E perante tudo isso, para não 
ficarmos na 171ª posição no 
mundo dos países mais lentos 
para a retomada econômica, 
nossa dependência do novo 

agronegócio é vital.
A Hora do Agronegócio, hora de uma equipe de crise público 

privada para dominar o tamanho do problema. Na percepção e 
na realidade.

José Luiz Tejon Megido, mestre em Educação Arte e 
História da Cultura pelo Mackenzie, doutor em Educação 
pela UDE/Uruguai e membro do Conselho Científico Agro 

Sustentável (CCAS)

Agronegócio, atenção, temos problemas

Precisamos de 
uma organização 
da comunicação 
brasileira do
agronegócio numa 
coalizão das
lideranças público 
e privadas

Governo recomenda medidas 
mais restritivas aos municípios

MATO GROSSO

O Governo do Estado 
publicou novo decreto 
restringindo ainda mais 
as medidas que devem 
ser tomadas pelos muni-
cípios, com base na clas-
sificação de risco para 
prevenir a disseminação 
da Covid-19. O Decre-
to nº 532 foi publicado 
em edição extra do Diá-
rio Oficial do Estado de 
quarta-feira, 24.

O documento altera as 
tabelas de classificação 
de risco e recomenda no-
vas medidas para aqueles 

Análise para
medida mais
radical passa
por decisão do 
Prefeito

Comércio segue funcionando

municípios classificados 
como risco ‘alto’, como 
proibição de festas e con-
fraternizações familiares, 
mesmo que dentro das re-
sidências, e orienta que os 
municípios adotem redu-
ção de dias e horários de 
funcionamento das ativi-
dades econômicas, consi-
deradas não essenciais.

De acordo com juristas 
da Associação Comercial 
de Tangará da Serra, o 
decreto tem natureza re-
comendatória e a “análi-
se para medida mais ra-
dical passa por decisão 
do Prefeito”.

“A realidade de Tan-
gará é diferente dos nú-
meros que o Estado nos 
apresenta. Temos sim um 
índice de contaminados 
bem alto, mas em contra-
partida um alto índice de 
pessoas que já se curaram, 
bastante significativo. (...) 

então acredito que o nos-
so Executivo está bastante 
confortável nesta situação 
em não aderir [as reco-
mendações de fechamen-
to], do Decreto do Estado 
de Mato Grosso. É isso 
que a CDL espera e todo 
o comércio de Tangará da 
Serra também”, corrobo-
ra o presidente da Câma-
ra de Dirigentes Lojistas 
de Tangará da Serra, Ales-
sandro Rodrigues.

O governo orientou que 
os municípios adotem 
as medidas por no míni-
mo 14 dias consecutivos, 
mesmo que durante esse 
período ocorra o rebaixa-
mento da classificação. 
Em caso de agravamento 
da situação por dois bo-
letins informativos con-
secutivos, a autoridade 
municipal deve adotar as 
medidas restritivas em, no 
máximo, dois dias.

Redação DS

COVID-19

A Secretaria Estadu-
al de Saúde (SES-MT) 
divulgou o Boletim In-
formativo n° 108 com o 
panorama da situação 
epidemiológica da Co-
vid-19 em Mato Grosso. 
O documento mostra que 
15 municípios do Estado 
configuram na classifi-
cação com risco “muito 
alto” para o novo corona-
vírus, entre eles Tangará 
da Serra, que permane-
ceu nesta classificação. 

Tangará da Serra segue na lista de municípios com
classificação de risco muito alto de contaminação
Carlos Celestino / Secom-MT

Os demais são Cuiabá, 
Várzea Grande, Rondo-
nópolis, Sorriso, Prima-
vera do Leste, Lucas do 
Rio Verde, Nova Mutum, 
Campo Verde, Cáceres, 
Matupá, Querência, Pe-
dra Petra, Nossa Senho-
ra do Livramento e Porto 
Esperidião.

Ainda de acordo com 
informações contidas no 
boletim, outros 64 muni-
cípios estão na classifica-
ção de risco “alto” para a 
disseminação do corona-
vírus, entre eles Campo 
Novo do Parecis, Diaman-

tino, Sapezal, Barra do 
Bugres, Arenápolis, Bras-
norte e Nortelândia.

O sistema de classifica-
ção que indica o nível de 
risco é definido por cores: 
muito alto (vermelho), 
alto (laranja), moderado 
(amarelo) e baixo (verde). 
De acordo com a defini-
ção dos riscos é necessá-
ria a adoção de medidas 
restritivas para o controle 
da propagação do corona-
vírus nas cidades. Os in-
dicadores de classificação 
de risco são atualizados 
duas vezes por semana.


